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ALLA VA ESE TEMPERANTE 

PARA D. CARLOS BUSTAMANTE, 

Ó Y A S E A N 

Re/lecciones sobre el contenido de su Avispa itú~ 
mero 6. en el tomo %.0 < 

Niji utile quod fatUmus stulta est glori*. 
¿ F e d r o . 

tlyl p a t r i o t i s m o t a n r e c o m e n d a b l e en t o d o s l o s E s 
t a d o s , y q u e d e b e se r ia d i v i s a d e t o d o s l os b u e n o s 
c i u d a d a n o s , es d e l o q u e m a s se es tá a b u s a n d o e n est» 
*0s t i e m p o s c a l a m i t o s o s p a r a a r r u i n a r n o s . O r d i n a i u -
m e n t e v e m o s a h o r a q u e a q u e l l o s q u e h a c e n d e m a s í a » 
d o a l a r d e d e ser todo un patriota en la e s t e n s i o n d e 
la p a l a b r a , n o s o n m a s q u e u n o s d e l i r a n t e s , q u e v a 
l i d o s d e e s te e s p e c i o s o p r e t e s t o , c o n m u e v e n y a m o t i 
n a n los e s p í r i t u s p a r a a u t o r i z a r lo* m a y o r e s escesos y 
m a l d a d e s , d e s u e r t e q u e e l e p í t e t o d e p a t r i o t a v a h a -
x j e i d o s e o d i o s o y r i d í c u l o , y t a n t e m i b l e c o m o d e s p r e 
c i a b l e e n e l c o n c e p t o d e los h o m b r e s d e b i e n y s e n 
s a t o s . C o n es ta m á s c a r a i n s i d i o s a se n o s p r e s e n t a h o y 
e n su A v i s p a n ú r o . 6 , e l n u n c a b i e n p o n d e r a d o D . 
G a r l i t o s , d e s e m p e ñ a n d o s u p a p e l d e m e c e n a s d e l f r a i " 
l e o b i s p o d e S o n o r a , á q u i e n s e g u r a m e n t e le m e r e c e 
a d e m a s d e l o s r e s p e t o s d e r e l i g i ó n , a l g o d e a q u e l l o s 
f a v o r e s q u e J o s f a c u l t a t i v o s d e la t u n a l l a m a n d e re
facción. 

C u a n c h o c a n t e y e s c a n d a l o s o es v e r <jue u a 
h o m b r e q u e a h i n c a t a n t o p a r a p r e s t i g i a r s e d e s a b i o 
V d i s c r e t o , h a y a e s t a m p a d o c o n l e t r a s d e m o l d e d e s a -



s 
t inos tan garrafales y absurdos de tanto tamaño como 
los que esculpidos aparecen en aquel c i tado número . 
E s t o de decir con un tono sapiencial y dec i s i vo aue 
los crímenes de los obispos se deben ventilar en acuef 
do, y á puerta (errada', es cosa que no se puede di
ger i r ni meno to lerar , asi porque semejante ley fue 
d ictada por les grandes homes de Cast i l la , como t a m 
b i é n , porque tan estravagante practica en nuestra forma 
federa l , o fender ía sin d u d a el derecho incuestionable 
que la nación tiene para saber el estado d e sus in te 
reses patriciales. Q u e ¿acaso el obispo frai le ha o f e n 
d i d o únicamente á un solo i n d i v i d u o , para que en e í 
rinCor» del magistrado se vent i le este a g r a v i o de t a 
maña magnitud que ha inferido1? ¿por ventura no t i e 
ne derecho el pueblo para imponer e , y mirar d e c e r 
ca la conducta que se observa en t i manejo d e sus 
ifttereses?.... A q u i si que propiamente debemos decirle: 
á este jur isprudente. . . . risum teneatis amici V a m o 
nos rel lendo á carca jadas , c iudadanos , porque un ve» 
tulo ha d e s v a r r u n d a d o : bien que , senectus tosa est dement* 
tia. Pasemos ade lan te . 

D i c e este señor con su lenguaje moderado , que? 
le ha repugnado usqne in iufinitum o i r voc inglar p o r 
caiies y plazas* al obispo de Sonora es menester ahor
carlo ahora,, a l e g a n d o por v í a d e fanatismo, que s e 
a t a c a la re l ig ior? , que se v io lan las i n m u n i d a d e s , u l 
t ra jando á les ob ispos , á c u y a d i g n i d i d te pierden l o * 
pueblos el respeto, y que el v u l g o grosero con fund i rá 
el del i to con la persona. C o m o se cono~e que la e d u 
c a c i ó n d e este j o v e n o c t o g e n a r i o ha s i d o inspirada-
por los h i j o s d e la b r a g u e t a de D . P e l a y o , qu i enes 
lo h.iti e s c r u p u l i z a d o t a n t o , q u e l o p o n e n - e n el e s r r e c h o 
d e preferir mas b i e n la v e n e r a c i ó n e p i s c o p a l , que no
l i fe i t e i d í d v e r d a d e r a d e su pa i s n a t a l . ¡O, q u e d e l i r i o 
t a n f a t d l í E n e l r a s o p r e s e n t e , y ¡«oralmente h a b l a n d o , , 
no se a t a c a ni u l t r a j a ¡a e s e n c i a de l a d ign idad m i -



•fal, pues únicamente se reprueba la pecaruínssa con
ducta del que la ejerce. Quedaríamos muy bien, con • 

á Juan y á Pedro que nos vienen asesinando, le» 
^oblásemos la rodilla para recibir el sacrificio taa 
*°latr»ente porque se nos presentan con traje pontifi
cal .... ¿A donde iríamos á dar, si en lugar de repro-
bar la punible conducta de frai Bernardo d«l espíritu 
•fionárquico, le entonáramos mil himnos de gratitud 
por BO atropeHar su carácter pastora!? No hay ta me-
hor duda eo que episcopalm. nti propagaría sus dog
mas serviles, y CGH el Cristo en la mano y el evange
lio en los labios, faciüraria una reconquista, que mi
ta de bayonetas orienta'es no han de poder conseguir. 
Renovaríamos entonce» Jas funestas épocas de 810 y n , 
y jamás saldríamos de otentotes en nuestra marcha 
Popular.... Ve hypocrite, dijo el Salvador del mundo, 
de aquellos fariseos que ansian al templo nada mas 
que para burlarse de sus ritos y ceremoniales, aparen
tando una veneración del todo ejemplar. Igual espre-» 
cion uso yo con este Esdras del continente mexicano, 
insinuándole que mire la religión en grande, y que no 
se finja asombradizo de lo que la naturaleza y aque« 
Ha misma reclaman con viva fuerza. 

Entre los muchos consejos que dá «1 señor 
Bustamante, como mama de la caducidad, espresa el 
sumo desagrado que le causó el dialecto que uso en mi 
impugnación contra el padre obispo, pues dice que 
*s lenguaje de pulquería, y que bien podía haberlo re
batido con las doctrinas del sabio Roscio.... ¡Ah! stul-
torum numeras, en infinitus. ¿Como quiere este desfacedor 
de agravios que el pueblo á quien se trata de darle á 
conocer sus derechos, los comprenda mas fácilmente 
bajo de alegorías y enigmas, que le son del todo des
conocidas, que oo en la lengua trillada que le hablo? 
Estoy cierto que mis conciudadanos de todas clases 
mas bien, aprecian y estiman mi lenguaje vulgar, con-



-ciso, c laro y car re tero , que no el : que «ste licenciado'' 
ha g r a v a d o en su l ibro ostentoso de las caballerías 11a-
madose Cuadio histórico^ pues c u a n d o aquel manifiesta' 
con toda c lar idad y a g r a d o e l contenido de lo» escri* 
tos que se publ ican, este lo ocu l ta y h 3 c e ins íp ido cotí' 
su turba de frases, d igres iones j a lbardas sobre a p a r e 
jos, y . . . . porción de pedanterías que no está en lo p o 
sible desmenuzar , tanto q i e roe a t r e v o á asegurar ( / 
puede ser que hasta j u ra r l o ) que el mismo C a r i ñ o s 
las mas veees no ent iende ni aun lo prop io q u e pocos 
minutos antes escr ib ió . T a n intr incada asi esta la coss, 
por lo que no vac i lo un punto en un i formar mi o p i ' 
nion con la del bien conoc ido patriota P a y o del R o 
sar io , p id iendo que quam primum, lo depositen en u n O ! 

d e los cubículos mas frescales de san H i p ó l i t o , para-
que allí ahuyentándose le el calor de la mol lera , entre-
en plena cordura , y n o tenga la estravsgancia y des» 
acato de suponerse el non plus ultra de los a lumnos que
rían merec ido favores m u y predi lectos d e M i n e r v a . 

Por todos aspectos es m u y recomendable núes» 
tro l icenciadito Bustamante} empero mas d igno de e n 
grandec imiento es , . por aquella singular filantropía con 
que s iempre escoltó sus desíciones legislat ivas c u a n d o ' 
ocupaba el f o ro mexicano, pues t o d o su e m p e ñ o era* 
trepar á la tribuna pro rostris, y sostener allí el a s e - " 
sinato, el esterminio , y la desolación d e todos los b u e 
nos americanos que se declaraban por la l ibertad d e 
su patr ia . A s i como la iglesia anglicana hace grandes 
encomios de san Cr i sós tomo, l lamándolo por antono * 
masía pico de oro por aquel ze lo tan sin igual con q u e ' 
la f a v o r e c i ó , de la misma manera la república m e x i 
cana debe encomizar las v i r tudesde lescr icor Bustamante 
apel l idándole pico de horca y cuchillo por aquel s in
gular esmero que puso para afligir á la humanidad. . -
D í g a n l o si nó , el terrible fal le que produ jo contra los 
patriotas S t á b o l i , B a r b e r i , In fanzón , & c . j y después 



Cfcht'ra los beneméritos generales Bustamante ,Quintanar , 
A'ndrade, Hernández , el Payo del Rosar io , y por c o n c o -
HMtfinciA R e y e s y San toyo , soló porque procuraron tomar 
U'u ¡nedida de seguridad para afianzar su independen . i a 
V ' ibertad. E l número i . a d e su A v i s p a respira tanta 
*4ngVe y füegó contra aquellos generales y demás, que 
S l ' Ia mayor ía de los representantes hubieran tenido los 
Cascos á la gineta como mi Dominio y'equiescat in pace] 
f u r a m e n t e que á la hora d é está todos estaríamos y a 
trasladados al pais de las almas, aguardando con gran
de impaciencia á este carnívoro Robespier para pre
c i a r l e sus v ir tudes tan recomendables á la humanidad . 
¡Q ¡é lastima que los españoles no hubieran ejecuta
d o en él la tragedia misma, que quería se pract i 
ca je en sus conciudadanos, pues con esta operación be-
wéfi-a estaríamos libres de los laberintos en que nos 
ts a intrincando'. Jimas he v i t ó hombre' mas reñido 
c o i 1» indulgencia ni mas acérr imo enemigo de las 
fcrmi-'í s que esre señor de los anteojos, y me p r e 
s u m í y i e se rá porque como él y a esta con un pie 
en su casa y otro fuera del siglo, siente sobre m a 
nera dejar á otros que gocen del mundo con toda 
marc iaüdad . Q u e mengua para uno que precia de 
le'rrtdo y es 'adísta, oponerse diametralmente á estas-
benéficas' concesiones, que han sido generalmente 
usuales en todos los pueblos cultos del orbe. N o 
se acordará que las amnistías é indulgencias en m a 
terias po l í t ras , son demasiadamente provechosas, co-
HiO únicas que calman las agitaciones y defecciones 
de los pueblos conmovidos , máx ime , cuando en esre 
error social se hallan complicadas las clases mas dis
tinguidas del l is iado. E<ta sola práctica observada 
«ti todos los países civi l izados debería servir le de 
confusión y> vergüenza á semejante antropófago para 
q¡ue aprendiendo a respetar á1 la humanidad que tan- -
t<K ha vu lnerado , también no se borre de su pecho ' 
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religioso aquella divina mácsima del evangelio; quoi 
tibi non vis alteri nefarias. 

L a mayor de las estravagancías que D . Cár -
litos M i f i a produce, es la de decir afirmativamente 
<que las dichas amnistías solo se han concedido a 
los revoltosos, inculpando al gobierno de tan loa
bles genero idades, olvidándose de que el gran po
lítico, y h-j.nano de Tra<M"bulo, primer inventor de 
esta g r i c b , no fa propuso pita los inocentes ciu
dadanos que pacíficamente vivían en sus hogares, si
no para los que por un error de opinión estaban 
en peligro de perder su exi-tencia, y demás inte
reses personales. Erravit quasi Asinus este escritor, 
y desearía que me dijese á quien se le debe mal 
prapiamente apellidar revoltoso jal que sostiene con 
vigor y denuedo los derechos de su cara patria apo
yado en la razón, la justicia y la necesidad, ó al que 
protestando patriotismo y abusando de sus luces, es» 
travía la opinión, estingue el espíritu nacional y 
fomenta las disenciones de los Estados? Por mas que 
este señor quiera biazonar de patriota liberal filan
trópico, &c. &c. & c , nos ha dado pruebas auténti
cas de que no hay tales carnero^ pues si asi fue
ra, le confieso de buena fe que no se mezclaría 
en contrariar la volun'ad general de la república, 
como lo hi¿o cuando con a lan, vida y corazón qui 
so centralizarnos: que no pediría horcas y cuchillos 
contra los liberales, como es público y notorio, p ú 
blica voz y fama, y que ni mucho menos osaría 
sofocar el entusiasmo patrio que respiran muchos es
critos del dia, entre los cuales, los que he impre
so contra el obispo de Sonora, á quien aunque p o 
día locucionarle con mas elevación y pulcritud, no 
lo hice teniendo á la vista que un escritor debe 
desnudarse de toda pedantería y confusión en sus 
produciones populares, para que tanto el sabio ca» 
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too el ignorante saquen algún provecho de lo que 

escribe. 
Y o aplaudo la buena disposición que este se

ñor tiene para afilar su p luma erudi ta , contra las 
•ubrersiones del obispo frai le: mas a lgo, ó tal vea 
toucho, lo r idiculiza semejante propuesta, porque a 

verdad , UH escritor tan clásico como su merced , 
debía haber ocupado la vanguardia de los impug 
nadores y no haberse reservado para después que 
o tros lo han practicado, aun sin embargo de n o 
tener las luces y obligaciones que en el concurren 
Para hacerlo. Permítaseme decir que de esta o m i -
*ion tengo el de l i r io de inferir uca de dos cosas: 
ó que D . Carl i tos ignoró absolutamente la pub l i ca 
ción de tal manifiesto, ó que si lo hubo á las roa
nos, le d i ó carpetazo santamente por no atropel lar 
la d ignidad m u r a l . Lo pr imero no es creíble por 
ningún aspecto, pues un escritor público como re
lac ionado con todos los mas Estados debe saber de 
j 'i y á radice cuantos h u J e n t e s ocurran, particu» 
la 'mente en asuntos de tanta gravedad é impor tan 
cia cemo el que se se versa, por lo que, mas bien 
fre incl ino á dar una creencia ciega a lo segundo, 
fundado en que cerno cristiano rancio, caió l ico, apos 
tól ico, romano, le tiictárfá su conciencia que mas bien 
lo sepu l tan en un pro fundo silencio, aun cen n o t a 
ble perjuicio de su patria, que no descubrir los aterí* 
tados de un p¿dre obispo, á quien venera como 
Vice I ios de la t ierra, y cuya persona sacra 
se ofendería altamente i i lo ptthti&ba*,. Nolite tequi de 
pastoribiís metí.,. ¡Que veneración tan mal entendida e* 
'a que tributa este s-eñor á la digrsidnd pontificia! 
Y o soy de sentir que esto ya teca en del ir io y 
estupidez, pues i.o C T C O que el c i tado celes¡ásti o 
*sté autorizado, para contrariar y atacar ¿ ¡ rec tamen
te Us bases del gobUrno que les pueblos han adop* 
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tado Son ministros del Señor destinados ,esc'i¡siva-
mente para el serv ció del altar; y todo cuanto ¿.-a tras
pasar los límites de su misión, es incurrir en de
litos que la ley d¿be castigarles con toda severi
dad. ¡Desgraciada patria, infeliz nación si quecian im
punes estos delitos sacerdcales, pues tendrá que vol 
y r á lacrimar los horreres de la guerra civil qu£ 
r-cientemente ha padecido! Distínganse cuales sop 
los intereses de la patria, y cuales )o« ce la religión, 
para que no se confundan y se les dé ti lugar que 
merezcan entre sí cadi una de las clase* del Estado,. 

Por mas fácil que le parezca al señer escri
tor desimpresionar el entusiasmo común con que es?" 
tá predominada la opinión pública, es demasiada-
.mente difícil conseguirlo, tanto que puede compa
rarse la imposibilidad de esta empresa, con la que i ay 
en querer pisar uno primero la calle estando eO 
¡1. azotea, que bajar antes por alguna escalera. E.o 
la palestra estatuó; y muy en breve lo conocerá el 
señor licenciado, quien por su ilustración ó por des
gracia pública es reputado por oráculo, cuyo solo pres
tigio es bastante para que ejercitara mejor sus luces 
en utilidad y beneficio de su país natal. Idea tan su
blime es la que ha dirigido mi pluma para trazar es
tos borrones, que alguna calentura deben haberle cau
sado á nuestro licenciado, á quien obrando de toda 
conformidad con el Payo, deseo verlo enjaulado pa-
¡r-i que no nos esté dando malos ratos en decirle co
sas que repugnan á mis principios y honradez, y en 
repetirle, que alia va ese temperante para D , Carlos 
JBustamante. Se continuará. 

México a de marzo de 18a ; . 

Francisco Santoyo. 

Oficina de D. Mariano Ontheros. 


